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RESUMO

  A vacinação é uma das intervenções de saúde pública mais eficazes já
desenvolvidas, contribuindo significativamente para a erradicação e controle de
doenças infecciosas em todo o mundo. No entanto, apesar dos avanços científicos e
dos benefícios comprovados, a hesitação vacinal e a disseminação da
desinformação representam desafios significativos para a promoção da saúde
pública e a prevenção de doenças, pois houve um aumento alarmante na hesitação
vacinal, alimentada por uma variedade de fatores, incluindo preocupações sobre a
segurança das vacinas, desconfiança nas autoridades de saúde e a disseminação
de informações falsas e mitos disseminados através das mídias sociais e outros
canais de comunicação. Esse problema vacinal tem sido associado a surtos de
doenças que poderiam ser evitáveis por vacinação, como sarampo, poliomielite e
coqueluche, reacendendo preocupações sobre a saúde pública e a necessidade
urgente de abordar esses desafios. Este trabalho teve como objetivo analisar os
desafios da vacinação, concentrando-se na hesitação vacinal e na desinformação
sobre vacinas, e propor estratégias para promover a confiança nas vacinas e
aumentar as taxas de imunização. Este estudo utilizou uma abordagem de revisão
da literatura, consultando bases de dados científicas e documentos oficiais de
organizações de saúde. Foram selecionados artigos relevantes publicados nos
últimos cinco anos, com foco em hesitação vacinal, desinformação sobre vacinas e
estratégias de promoção da vacinação. A análise dos dados será realizada para
identificar padrões e tendências na literatura, e serão propostas recomendações
com base nos achados. A literatura desta a complexidade dos fatores que
contribuem para a hesitação vacinal e a disseminação da desinformação sobre
vacinas. Estudos identificaram uma série de motivos para a hesitação vacinal,
incluindo falta de confiança nas vacinas e nas autoridades de saúde, preocupações
com efeitos colaterais e influência de opiniões de familiares e amigos. A discussão
dos resultados enfatiza a importância de abordar esses desafios de maneira
sensível e culturalmente apropriada, reconhecendo a diversidade de perspectivas e
experiências em relação à vacinação. Serão propostas estratégias para melhorar a
comunicação de informações sobre vacinas, fortalecer a confiança do público nas
autoridades de saúde e promover uma cultura de vacinação baseada em evidências
científicas e solidariedade comunitária. A análise dos resultados revelou a
importância de abordagens abrangentes e multifacetadas para enfrentar esses
desafios, incluindo o aprimoramento da comunicação de informações sobre vacinas,
a educação em saúde pública e o engajamento comunitário. Portanto, é fundamental
reconhecer a urgência de combater a desinformação sobre vacinas e promover a
confiança do público nas vacinas como uma medida crucial para proteger a saúde
pública e prevenir doenças infecciosas.
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